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    De que maneira uma pessoa configura sua identidade profissional? Que caminhos singulares e diferenciados, no enfrentamento das tarefas cotidianas, compõem os contornos que caracterizam o professor que cada um é?


    Em sua performance solitária em sala de aula, cada educador pode reconhecer em sua voz e gestos ecos das condutas de tantos outros mestres cujo comportamento desejou imitar; ou silêncios de tantos outros cuja atuação procurou recalcar.


    A identidade profissional resulta de um feixe de memórias de sentidos diversos, de encontros e de oportunidades ao longo da jornada. A identidade profissional resulta, portanto, do diálogo com o outro que nos constitui. É coletiva, não solitária.


    A coleção Como Eu Ensino quer aproximar educadores que têm interesse por uma área de conhecimento e exercem um trabalho comum. Os autores são professores que compartilham suas reflexões e suas experiências com o ensino de um determinado tópico. Sabemos que acolher a experiência do outro é constituir um espelho para refletir sobre a nossa própria e ressignificar o vivido. Esperamos que esses encontros promovidos pela coleção renovem o delicado prazer de aprender junto, permitam romper o isolamento que nos fragiliza como profissionais, principalmente no mundo contemporâneo, em que a educação experimenta um tempo de aceleração em compasso com a sociedade tecnológica na busca desenfreada por produtividade.


    A proposta desta série de livros especialmente escritos por professores para professores (embora sua leitura, estamos certos, interessará a outros aprendizes, bem como aos que são movidos incessantemente pela busca do conhecimento) é sintetizar o conhecimento mais avançado existente sobre determinado tema, oferecendo ao leitor-docente algumas ferramentas didáticas com as quais o tema abordado possa ser aprendido pelos alunos da maneira mais envolvente possível.


     


    O desenho na Educação Infantil na coleção Como Eu Ensino


     


    Acompanhar o desenvolvimento de uma criança é fascinante.


    Em geral, nós, adultos, nos encantamos com seus primeiros passos, com a poesia de suas formulações verbais, com a ousadia com que os pequenos desbravam o mundo.


    Este volume da coleção Como eu ensino nos convida a apreciar o modo como o gesto se faz traço e cria imagens que produzem sentidos e generalizações no desenho infantil. Ao representar os objetos do mundo, a criança constrói também representações mentais que mobilizam todos os sistemas perceptivos. Por isso, o ato de desenhar não pode ser coadjuvante na Educação Infantil, porque ocupa lugar relevante em seu desenvolvimento cognitivo, emocional e social. Aprender a desenhar é tão importante quanto aprender a falar ou a escrever, já que o desenho é um modo de representar externamente a construção interna das estruturas espaciais, que resultam de uma interação com o real.


    Neste livro, Rosa Iavelberg oferece ao leitor algumas categorias que lançam luz sobre o desenho da criança de zero a 6 anos, permitindo vê-lo como produção a ser analisada de forma séria, levando-nos a percebê-lo em sua singularidade, mas também contextualizando-o histórica e culturalmente.


    Inicialmente, a autora sintetiza contribuições fundamentais de diferentes abordagens teóricas que permitem conhecer o desenho infantil e sua história. Em seguida, fornece as ferramentas para podermos “ver” o desenho infantil, ao mesmo tempo em que reflete a respeito das atuais práticas pedagógicas, sugerindo caminhos possíveis, como desenhar interagindo com colegas, em diálogo com o cotidiano etc.


    Apoiada em sua grande experiência como formadora de professores, Rosa presenteia-nos com preciosas contribuições a respeito de materiais (que meios, suportes e instrumentais podem ser explorados?) e da leitura de imagens (como escolhê-las?), assim como os cuidados a tomar ao propor atividades, sem perder de vista que a criança joga e se projeta enquanto desenha.


    No capítulo 5, são apresentados exemplos de diferentes modalidades organizativas, como projetos didáticos e atividades permanentes ou sequenciadas. Merecem destaque as sugestões de registro e documentação da produção das crianças.


    No sexto capítulo, o leitor encontrará preciosas dicas para levar a criança a museus, galerias e ateliês, de modo a inseri-la nos espaços museológicos e expositivos. Por fim, o capítulo 7 apresenta diferentes possibilidades para a exploração das linguagens visuais, tais como recortes, colagens, instalações e intervenções etc.


    Acreditamos que a pluralidade de perspectivas apresentada neste volume da coleção Como Eu Ensino poderá enriquecer, e muito, o trabalho com o desenho nessa fase tão importante para o desenvolvimento humano que é a Educação Infantil.


     


    Maria José Nóbrega e Ricardo Prado
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    A criança da Educação Infantil adora desenhar. Fica entretida por longos períodos, dialogando com o desenrolar de suas ações. O tempo do desenho é único, transporta o desenhista para diferentes mundos. Desde que rabisca, a criança reconhece o desenho que faz como seu, o que vem a ser uma boa iniciativa para aprender a construir conhecimento de modo autoral.


    Os grafismos das crianças apresentam imagens e muitos assuntos gerados por uma modalidade de interação criativa que tem início nos atos entre o desenhista, seus desenhos e a interação com o entorno. Nesse sentido, o desenho é um aspecto da vida da criança e pode seguir com ela enquanto sua intenção de desenhar for preservada.


    Antes de desenhar, muitas ações e interações da criança no mundo, com adultos ou outras crianças, darão base à possibilidade de agir sobre uma superfície e produzir algo que pode ser visto e tido como desenho. A socialização está incluída no desenho feito e acolhido como tal pelo desenhista e pelos outros.


    Neste livro, direcionado a professores de Educação Infantil, mas que também pode ser lido por pais e profissionais que trabalham com crianças, queremos mostrar que a educação e o desenho existentes no mundo perpassam os primeiros gestos gráficos e discorrer sobre como o desenho da criança se transforma. A ideia de que o desenho infantil é o desenho da arte dos artistas em devir é outra tese, pouco aceita, que ficará esclarecida.


    Pretendemos alertar os leitores de que os desenhos das crianças são formas de expressão e construção simbólicas. As crianças se colocam por inteiro em seus desenhos e é preciso evitar interpretações psicológicas, seja em casa, seja na escola. Observando o desenho como linguagem, evitamos invasões ao mundo interno que pertence à criança. Olhar o desenho da perspectiva dela é procurar a atribuição de significado que cada criança dá ao seus desenhos e os significados que recebe na leitura pelos pares.


    Os adultos e os pares podem comentar os desenhos, mas a eles não cabe julgar se são bonitos ou feios, nem exigir que sejam perfeitos e parecidos com a realidade. O desenho da criança abre mundos novos para ela mesma. Assim sendo, cabe primeiramente a ela definir formas e cores, bem como atribuir valores e significados à sua criação.

  


  
    Capítulo 1
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    O desenho infantil e sua história


     


    A criança pré-escolar aprende de modo mais ativo que passivo, isto é, sua interação real com o meio, o tocar, ver e manipular fazem parte do seu progresso total, estando intimamente ligados ao seu desenvolvimento cognitivo e perceptivo. Neste período a criança apresenta escasso conceito de tempo; em grande parte, o mundo, para ela, tem pouco passado ou futuro, melhor dizendo, o mundo é.1


     


    Os professores que conhecem o desenho infantil têm respeito pela criança e permitem que ela seja protagonista dos seus trabalhos. O desenho não é um ato que ocorre sem intervenção de fatores do meio, da própria criança e da educação. Seu ensino é regido pela formação dos professores e sua cultura se dá no âmbito de uma didática do desenho.


    O interesse pelo desenho infantil e sua valorização são recentes na história do ensino; temos pouca documentação de desenhos infantis antigos, mas alguns estudiosos dessa história nos brindam com exemplos maravilhosos de um passado pouco registrado.


    Conhecer a história do ensino do desenho para crianças muda nossa concepção do grafismo infantil contemporâneo. Observamos que a datação histórica não mostra apenas números que marcam o tempo, mas é acompanhada de imagens que imprimem características das concepções de criança, educação, época e sociedade onde os desenhos foram gerados.


    O desenho que vamos abordar é aquele que hoje identificamos como produção artística autoral da criança. Ele não é isento de aprendizagem, da qual a criança depende para se aperfeiçoar; sua autoria não se perde quando o desenhista dialoga com desenhos de outros, sejam artistas, sejam crianças.


    Na segunda metade do século XIX, passou-se a reconhecer que a criança não precisa copiar desenhos de adultos ou treinar habilidades para conseguir alcançá-los e fazê-los exatamente como são. Esse foi o modo como se orientou o ensino de desenho na escola tradicional. Na escola moderna, cuja didática do desenho visava à autoexpressão, buscou-se a defesa dos modos possíveis de manifestação da criança e das transformações nos desenhos ao longo do seu desenvolvimento.


    A ideia de desenho infantil na educação moderna acompanha os estilos dos movimentos artísticos de cada época, que desde meados do século XIX, a partir do Impressionismo, do Expressionismo e de outros movimentos modernos não querem reapresentar o real nas imagens da arte.


    O desenho deixa de ser o que está dentro de uma moldura, como se esta fosse uma janela por intermédio da qual se vê o mundo. É o que vemos na imagem cubista de Lasar Segall (figura 1).
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      Acervo do Museu Lasar Segall – IBRAM/MinC


      Figura 1. Pintura de Lasar Segall: Autorretrato II (Vilna 1831-São Paulo 1957), 1919, óleo sobre tela (68 x 58,5 cm).

    


    Hoje, prender a criança à reapresentação do real é colocá-la aquém de suas possibilidades em duplo sentido: por desconsiderar seus modos de desenhar e por afastar seus desenhos da arte como é concebida na contemporaneidade. O desenho da criança dialoga com a arte adulta, não para copiá-la, mas para dela aprender e assimilar conteúdos artísticos.


    As diferenças entre o desenho infantil e o do artista adulto são indiscutíveis, mas podemos observar uma gênese que parte da infância e chega à arte adulta, podendo amadurecer continuamente. Nesse percurso, a criança se alimenta, entre outras fontes, da arte adulta a que tem acesso, que se configura como devir de seu trabalho a partir de um caminho próprio que ela mesma desenvolve. Esse caminho é de desenvolvimento e de aprendizagem do desenho, e tem a mesma natureza qualitativa em todo o percurso. O que se transforma no “viver o desenho como prática autoral” são as mudanças físicas e cognitivas do crescimento da criança e a experiência do desenhista, que se articulam nesse processo até a idade adulta, quando as estruturas do pensamento alcançam a inteligência formal. Se assim for, a criação seguirá sempre com o desenhista.


    Assim, o desenho que a criança faz com ela seguirá e se expandirá se ela quiser; para isso, é necessário que aqueles que são responsáveis por sua educação saibam qual é o significado, e quais são os desafios e os benefícios, do desenho infantil.


     


     


    Pressupostos teóricos


     


    Escrevemos este livro na esteira da concepção de desenho cultivado, presente em nossos textos e livros anteriores2: desde a Educação Infantil, observamos o desenho como ação criativa que é influenciada pela cultura desenhista do meio ao qual a criança pertence. Essa concepção, de modo resumido, foi construída a partir de pesquisa por nós realizada na qual investigamos as formas de aprendizagem em desenho, analisando ações e falas das crianças sobre o seu desenho e os desenhos que conhece.


    O trabalho feito levou-nos à desconstrução da divisão do desenho infantil em fases que vão da garatuja ao realismo; da ideia do desenho da criança como ação espontânea e universal, igual em todos os lugares do mundo; e, sobretudo, do desenho da criança que não dialoga com o desenho de outras crianças e de adultos.


    As fases do desenho infantil foram descritas e nomeadas de diferentes maneiras pelos pesquisadores, conforme resume o quadro 1.


     


    
      

        	
          Luquet (1913)

        

        	
          Lowenfeld (1947)

        

        	
          Kellogg (1969)

        

        	
          Iavelberg (1993)

        
      


      
        	
          Realismo fortuito

        

        	
          Garatuja

          Garatuja nomeada

        

        	
          Rabiscos básicos/modelos de implantação

          Diagrama emergente e diagrama

          Formas – dois diagramas =

          Combinado

          Desenhos – mandala radial

          Pictóricos – sóis, pessoas, animais, vegetação, habitações, transportes

        

        	
          Ação

        
      


      
        	
          Realismo fracassado

        

        	
          Pré-esquema

        

        	
          Imaginação 1

        
      


      
        	
          Realismo intelectual

        

        	
          Esquema

        

        	
          Imaginação 2

        
      


      
        	
          Realismo visual

        

        	
          Realismo

        

        	
          Modelos sociais e empobrecimento da arte infantil

        

        	
          Apropriação

        
      


      
        	
          

        

        	
          

        

        	
          

        

        	
          Proposição

        
      

    



     


    Quadro 1. Fases do desenho infantil.3


     


    Esse quadro foi estruturado a partir de nossa pesquisa de mestrado. Nele se podem ver, alinhadas em correspondência, as nomeações no tempo atribuídas às fases do desenho infantil por diferentes autores, e sua descrição em momentos conceituais, que elaboramos para situar em outra perspectiva a aprendizagem do desenho.


    Afirmamos que, ao desenhar, a criança passa por diferentes momentos conceituais que representam a gênese das aprendizagens em desenho, construída a partir das suas experiências, tanto fora quanto dentro da escola. Essa experiência não é alienada das imagens que se veem e da educação que se recebe, e propicia à criança condições para construir ideias sobre o que é desenho, o que pode aparecer no desenho e para que serve desenhar. Evidentemente são ideias, hipóteses, que podem ser lidas nas suas ações e falas. A criança desenha regida pelo que concebe sobre desenho e, para isso, depende de interação com um meio onde o desenho é validado como ação infantil.


    Ordenamos em nosso trabalho cinco momentos conceituais sucessivos e inter-relacionados – não divididos por faixa etária nem pelo desenvolvimento cognitivo –, que estão em correspondência com o que a criança pode saber e fazer sobre desenho. Nesse sentido, associamos as oportunidades educativas às possibilidades construtivas e expressivas das crianças.
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      Figura 2. Os cinco momentos conceituais do desenho infantil.4

    


     


    Precisamos aqui apresentar os momentos conceituais do desenho sucintamente porque a eles nos referiremos ao longo do texto. Preferimos representá-los numa estrela de cinco pontas, em que cada ponta indica um momento. Esse formato representa melhor nossa concepção do desenho do que um quadro linear, porque afasta a ideia de degraus que se superam em fases distintas. Os momentos conceituais representam um conjunto de ações e ideias que agrupam desenhistas cujo fazer e pensar sobre desenho apresentam semelhanças e aproximações, que serão transportadas para o momento seguinte, que por sua vez reunirá, além delas, um conjunto mais avançado de ações e ideias. E assim sucessivamente, integrando a primeira à quinta ponta da estrela.


    Desse modo, na ponta superior da estrela colocamos o primeiro momento, o desenho de ação; em sentido horário, na segunda ponta situamos o desenho de imaginação I; na terceira, o desenho de imaginação II; na quarta, o desenho de apropriação; e na quinta, o desenho de proposição.


    O conceito de desenho cultivado tem base em teorias do desenho como as desenvolvidas por Brent e Marjorie Wilson e Al Hurwitz5, John Matthews6, Elliot Eisner7, na epistemologia genética de Jean Piaget e no pensamento de Emília Ferreiro8 sobre as hipóteses de crianças ligadas à construção da língua falada e escrita. Compreendemos o desenho como linguagem, construto social. Assim, foi possível estabelecer analogias entre a sua aprendizagem e a aprendizagem da língua escrita. Investigamos quais hipóteses a criança tem sobre o que é desenho, para que serve desenhar, o que pode aparecer nos desenhos e, também, os motores de seu desenho.


    Acreditamos que um grande legado de Piaget é ter dado voz e ação às crianças para saber o que pensam, como pensam e como suas ideias regem suas ações e proposições. O desenho é uma proposição poética; desde a infância até a idade adulta, o que muda são os procedimentos e os resultados. Assim sendo, as concepções e as práticas mais avançadas da linguagem do desenho podem ser progressivamente alcançadas pelo desenhista, tanto em termos de procedimentos quanto de resultados.


    O desenho cultivado, tal como ele ocorre na Educação Infantil, considerando-se sua aprendizagem e a voz dos desenhistas, é material importante para que o professor possa compreender e orientar o desenvolvimento e a aprendizagem do desenho de seus alunos.


    As crianças da Educação Infantil situam-se entre o primeiro e o terceiro momentos, sendo que crianças do mesmo ano e da mesma idade podem se encontrar em momentos distintos porque as relações entre desenvolvimento e aprendizagem, e as características de cada criança, influenciam o que elas pensam e fazem nos desenhos. Para o propósito deste trabalho, vamos descrever os momentos conceituais vivenciados ao longo da educação infantil, e também dos demais, para que o leitor possa compreender as passagens e o percurso de transformação do desenho.


     


     


    As fases do desenho cultivado


     


    Desenho de ação é a prática de diferentes modalidades de ordenação de linhas sem significado simbólico. O significado é pré-simbólico, não tem referente real ou imaginado. Os chamados rabiscos e os diagramas, feitos com linhas ordenadas em combinações angulares e/ou circulares, são profundamente exercitados, explorados e investigados pela criança. Para ela, o desenho é uma ação, em geral sobre uma superfície, que implica algo para ser visto. A criança é sutil observadora das linhas em sua relação com o suporte onde agem. A superfície bidimensional, como veremos adiante, não é a única modalidade possível aos desenhos.


    Pode ocorrer uma simbolização lúdica ou narrativa sobre as imagens pré-simbólicas, no momento em que são feitas e imediatamente após a sua feitura. Assim, a fala e a ação dão significado simbólico ao que se desenha.


    Ilustraremos com desenhos de uma criança as transformações estruturais do desenho na Educação Infantil. Essa abordagem longitudinal é indicada porque nos permite melhor observar as transformações do desenho e foi realizada com uma menina, Sofia, ao longo de seu desenvolvimento, dos 2 aos 5 anos de idade. Os desenhos, em sua maioria, foram feitos na escola, sob orientação contemporânea no ensino da arte.


    Momentos conceituais perpassados por Sofia dos 2 aos 5 anos:
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      Figura 3. Desenho de ação de Sofia. Movimentos de vaivém de linha; traços inclinados paralelos; linha ondulada e três fechamentos de linha com cor dentro.

    


     


    Desenho de imaginação I é o que mostra imagens com significados simbólicos lidos pela criança, feitos de maneira não aleatória, mas dando sequência às suas aprendizagens. O desenhista segue pensando que o desenho é ação sobre superfície que produz algo para ser visto, mas acredita também que algumas coisas podem aparecer nos desenhos – poucas coisas, que enumera e nomeia. As formas são nomeadas porque agora a criança reconhece elementos do mundo real e imaginário: moradias, figuras humanas, animais, objetos e elementos da natureza. Essas formas são desenhadas separadamente no papel; são apenas justapostas, mas a criança pode falar sobre elas, pois já estabelece uma relação simbólica.
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